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			Prefácio

			Você acha que criar filhos é um ato intuitivo?

			A maior parte das pessoas ainda acredita que criar filhos é um ato intuitivo, que homens e mulheres já nascem com essa habilidade nata de educar crianças. Mas não é bem assim – ou os consultórios dos terapeutas não estariam cheios de pessoas que precisam de ajuda profissional para lidar com questões mal resolvidas com seus pais desde que usavam calças curtas.

			A psicologia e a neurociência já provaram que as vivências na infância, entre pais e filhos, definem características que os pequenos vão carregar para a vida adulta. Mas se não têm conhecimento sobre como suas atitudes impactam no desenvolvimento dos próprios filhos, como pais e mães vão conseguir contribuir positivamente?

			Um estudo realizado no Brasil por duas pesquisadoras da Universidade de São Paulo (USP), as psicólogas Maria Beatriz Linhares e Elisa Altafim, mostrou que filhos de pais que passam por programas de educação parental têm 53% menos desvios de comportamento. Ou seja: crianças educadas por pais que têm consciência sobre o efeito de suas atitudes se comportam melhor ao longo da vida. E o mais importante: se relacionam melhor com as outras pessoas.

			Este é apenas um dos dados que comprovam a importância de obras como este Manual da Infância. É preciso oferecer, cada vez mais, informação de qualidade sobre o desenvolvimento das crianças para os pais. Afinal, se a gente estuda por quatro anos numa faculdade para poder exercer uma profissão, por que não teríamos de estudar para sermos bons mentores para nossos filhos?

			Nas páginas a seguir, você encontrará profissionais experientes compartilhando informações muito úteis sobre diferentes temas relacionados à infância. Leia do início ao fim, ou dê uma folheada para encontrar os assuntos que mais o desafiam pessoalmente neste momento. De um modo ou de outro, tenha a certeza de que este “manual” é bibliografia preciosa para pais e mães que estão decididos a fazer a diferença na vida de suas crianças, permitindo que elas se tornem adultos emocionalmente saudáveis no futuro.

			Como jornalista, costumo dizer sempre que informação salva vidas. E pais bem informados sobre como educar seus próprios filhos salvam vidas para o bem de toda a sociedade. Eles criam filhos melhores para o mundo!

			Ivana Moreira é jornalista, educadora parental e mãe de dois meninos, Pedro e Gabriel. Passou por alguns dos maiores veículos de comunicação do país: jornal O Estado de S. Paulo, jornal Valor Econômico, rádio Bandnews FM, tevê Band Minas, jornal Metro e revista Veja. Em 2015, fundou a Canguru News, plataforma de conteúdo sobre infância. Tem três certificações internacionais como educadora parental: pela The Parent Coaching Academy (Inglaterra), pela Escola da Parentalidade e Educação Positivas (Portugal) e pela Discipline Positive Association (Estados Unidos).

			Desenvolvendo educação emocional e flexibilidade psicológica na infância

			1

			O objetivo deste capítulo é apresentar aos pais e cuidadores a relevância da educação emocional para o desenvolvimento saudável do indivíduo. Ao longo do capítulo, você será apresentado às principais emoções e à mensagem que cada uma delas transmite. Verá que todas elas desempenham papel relevante em nossa vida. Outro aspecto importante apresentado neste capítulo é o treino da flexibilidade psicológica. 

			por ada trindade

			As emoções são como ondas, elas passam pelo nosso corpo e as sentimos como um barco que é sacudido no mar. O importante é sabermos que a onda passa e o barco fica. Nós somos o barco e não a onda.

			CAMINHA & CAMINHA

			Todo pai deseja o mesmo para os filhos, que sejam saudáveis e felizes.

			Um dos grandes desafios da vida atual para os pais e cuidadores tem sido as dificuldades em lidar com as emoções dos filhos, em especial as que geram desconforto. 

			Há uma tendência natural de grande parte dos pais de quererem evitar que seus filhos sofram. Se você que está lendo é pai, mãe ou cuidador com esse perfil, seja bem-vindo. Acredito que você deseja o melhor para suas crianças e, por isso, quero que se sinta acolhido e receba com muito carinho e respeito as informações que serão compartilhadas por aqui. 

			Qual problema ou dificuldade envolvida em desejar o melhor para os filhos? Nenhuma. Todos nós desejamos o melhor para nossas crianças: eu também. A dificuldade está no que acreditamos ser o melhor e o que fazemos com isso.

			Se você acredita que o melhor é poupar a criança de emoções desagradáveis, eis um grande “problema”. À medida que vai crescendo e se desenvolvendo, ela terá mais dificuldade em lidar com os desafios naturais que surgirão ao longo da vida. É claro que não estamos falando com certo sadismo, a saber, deixar uma criança sofrer para aprender a dar valor à vida. Não, não é disso que estou falando. Refiro-me a ajudarmos as crianças a desenvolverem o que chamamos de regulação emocional e, para tal, é preciso conhecer primeiro a respeito das emoções e a importância de cada uma delas.

			As crianças não nascem sabendo sobre emoções, muito menos como lidar com elas. Somos nós, cuidadores, que desempenhamos o papel de ensiná-las ao longo do seu desenvolvimento, porém muitas vezes essa dificuldade também está presente no adulto.

			O primeiro passo para ajudarmos nossas crianças é estarmos bem em sentido emocional. Se você percebe que tem dificuldades em entrar em contato com suas emoções de maneira gentil, avalie como pode receber essa ajuda e busque por ela. 

			O segundo passo para ajudarmos as crianças é ensiná-las sobre as emoções (educação emocional), que são reações a situações sentidas no corpo. Todos nós sentimos as emoções e elas têm o objetivo de comunicar algo: não existe emoção ruim, o que existe são emoções que geram desconforto e, mesmo as que geram desconforto físico, servem para nossa proteção (CAMINHA & CAMINHA, 2017).

			Vamos entender um pouco a respeito do que cada emoção comunica. A alegria quer dizer que nos sentimos valorizados, satisfeitos, aceitos e prestigiados. Ela serve para mostrar acontecimentos agradáveis e reforça laços sociais, além de equilibrar as emoções desagradáveis; o amor comunica que nos sentimos acolhidos, amparados, protegidos e queridos, ele faz com que o bebê (e os adultos) se sinta seguro e confiante; o medo comunica que nos sentimos ameaçados, desprotegidos, expostos e inseguros: o medo existe para preservar nossa vida, pois sem ele ficaríamos facilmente expostos ao perigo (exemplo: diante de um animal feroz, o medo preserva nossa vida nos preparando para lutar ou fugir do local).

			O nojo faz com que nos sintamos repugnados e isso nos protege de consumirmos algo contaminado e colocarmos nossa saúde em risco. Sentir raiva significa que fomos injustiçados, desrespeitados, violados e ofendidos, serve para colocarmos limites e nos proteger de quem nos ataca ou nos desrespeita, a emoção é legítima, porém não nos autoriza machucar a nós ou aos outros. Outra emoção comum é a tristeza: ela comunica que estamos perdendo algo, nos sentimos desvalorizados, deixados de lado e incapazes, serve para nos ajudar a refletir sobre nossos comportamentos e nossas escolhas; na dose certa, ela nos ajuda a reavaliar e modificar atitudes que nos afastam de quem gostaríamos de ser. (CAMINHA & CAMINHA, 2017)

			Importante: o objetivo é que você compreenda que todas as emoções servem para nossa proteção. O excesso ou a falta delas é que trará prejuízos. Até mesmo as emoções agradáveis de sentir podem gerar prejuízos quando vivenciadas em excesso. (exemplo: dar gargalhadas em um funeral).

			O terceiro passo é ajudarmos a criança a identificar a emoção que está sentindo e nomeá-la. As crianças estão aprendendo a reconhecer em seu corpo essas emoções e cabe a nós, cuidadores, o papel de ajudá-las. Crianças pequenas (menores de 4 anos) têm descargas emocionais chamadas comumente de birras. Sim, as birras são descargas emocionais: a criança não sabe identificar e nomear o que está sentindo, então ela tende a reagir para manifestar sua contrariedade, raiva e mesmo a tristeza. Como ajudar? 

			O quarto passo é acolher as emoções da criança e o quinto passo é validar o que ela está sentindo. A invalidação emocional faz com que a criança/adolescente se sinta incompreendida(o) e que seus pensamentos e sentimentos não são importantes ou levados a sério, fazendo com que passe a não confiar em suas próprias experiências emocionais. 

			Exemplo: a criança chorou (“ou deu birra”) ao ir embora da casa da vovó. Pegue-a no colo ou se coloque na altura dela e diga que você compreende o que está sentindo (ela pode estar com raiva ou triste por desejar ficar mais um pouco brincando com os priminhos, porém não consegue identificar e expressar verbalmente o que está acontecendo com ela naquele momento nem teria como, pois seu cérebro ainda está em construção para elaborar algo tão complexo), sabe que ela gostaria de ficar mais um pouco e já está na hora de ir. Faça isso com gentileza, carinho e dê espaço para que ela sinta essa emoção e não tente impedi-la de sentir. Imagine que está se divertindo e, de repente, dizem que você tem que ir embora, certamente não ficaria feliz. 

			Importante: queridos pais e cuidadores, não pensem que seguir esses passos seja fácil, pois não é. Não quero passar a ideia de que seja simples. Pelo contrário, exige muito de cada um de nós, inclusive que desenvolvamos autoconhecimento. Meu desejo é que vocês entendam o ponto principal e ajudem os pequenos a desenvolverem uma relação saudável com as emoções, o que não significa não vivenciar o desconforto ao longo da vida, e sim saber identificar o que o desconforto está comunicando e fazer a melhor escolha.

			Uma vez que já estamos familiarizados com as emoções e com o que elas comunicam (essas são as principais emoções, existem variações de cada grupo), vamos entender como podemos dar espaço para elas, desenvolvendo flexibilidade psicológica, a saber, a capacidade de estarmos atentos ao que está acontecendo, observando, sentindo, descrevendo o contexto e fazendo escolhas mais próximas de quem queremos ser.

			Em sua maioria, os pais apresentam dificuldades em vivenciarem o presente, pois eles estão sempre à frente, preocupados com o que pode acontecer e não permitem que as crianças aprendam a deliberar espaço para reconhecerem o que acontece no mundo interno delas. Claro que a intenção é boa e foi assim que aprenderam, mas está funcionando? A luta constante em fazer com que o filho não entre em contato com o desconforto gerado por algumas emoções o torna mais resiliente? Em geral, a resposta é não. 

			Lopes (2020) sugere algumas ações para desenvolvermos flexibilidade psicológica com as crianças. Vale reafirmar que a criança precisa se sentir amada incondicionalmente, importante e conectada a você. Diante de um dilema vivenciado pela criança, a autora sugere que ensinemos a criança a PARAR, identificando o que aconteceu, onde estava, com quem estava e quando aconteceu a situação relatada; em seguida, convide-a para OBSERVAR: ajude a criança a perceber (sem julgamentos) o que ela está sentindo no momento, quais emoções estão presentes, o que consegue ver, ouvir, quais pensamentos estão presentes (ajude a criança a perceber quão legítima é a emoção) e, posteriormente, o processo de ESCOLHER, ajude-a a identificar o que é importante para ela, o que pode fazer no momento e quais ajudas estão disponíveis. 

			Uma ressalva, isso não significa ser permissivo: não quer dizer que a criança decidirá sozinha o que fará. Não! Você como pai/mãe ou cuidador funciona como a “regulação emocional” externa da criança/adolescente e seu/nosso papel é conduzir esse processo que envolve reconhecimento das emoções, nomeação e como podem dar espaço para elas (PARAR, OBSERVAR E ESCOLHER). Dar espaço é olhar com curiosidade para o que está acontecendo, é reconhecer que as emoções estão ali e permitir que elas transitem com folga “dentro de você”. Exemplo: a criança ficou triste por perder o cachorrinho de estimação, diga que você também sente muito, que ela tem motivo para ficar triste, afinal o cachorrinho fazia parte da família. Se ela disser que está sentindo desconforto físico, peça para ela descrever em qual parte do corpo sente tal desconforto, isso a ajudará a reconhecer em que parte do corpo a tristeza se manifesta. Além disso, pode ensiná-la que é natural sentir-se assim quando ficamos muito tristes e perdemos algo ou alguém importante para nós. Pergunte como você pode ajudá-la, o que ela gostaria de fazer naquele momento e coloque-se à disposição. Talvez precise apenas de uma escuta ativa e acolhimento, não ceda à tentação de querer resolver o problema ou evitar que a criança vivencie o sentimento que, no exemplo, é legítimo para o momento. 

			Certamente acolher, validar, dar espaço para o desconforto presente no momento não isentará a criança do sofrimento, porém desenvolverá uma relação mais saudável quando a mesma se deparar com futuras dificuldades. O papel dos pais consiste em fortalecer os filhos emocionalmente (ajudando-os a reconhecer suas emoções, por exemplo) e não livrá-los das emoções desagradáveis (algo impossível).

			Vale lembrar que você é imperfeito, então seja muito gentil consigo e com o processo. Talvez essas informações sejam novas para você, tenha paciência, coerência e constância. Treine o exercício PARE. Diante de uma situação conflituosa, PARE, dê ATENÇÃO ao que está acontecendo com seu corpo e seus pensamentos nesse momento (dê espaço, ou seja, investigue com curiosidade e gentileza), RESPIRE por alguns instantes de forma pausada e EXECUTE, perceba o que te aproxima dos seus valores nesse momento e aja de maneira coerente (VERONEZ & VALDIVIA, 2018).

			Pais, deem espaço para ouvirem a vocês e aos seus filhos com muita gentileza e amor. Assim, as chances de você se aproximar da criação que deseja dar para seus filhos tenderão a aumentar. Seja aliado de você mesmo e não seu inimigo, não se julgue, dê espaço para o desconforto e decida pelo que faz sentido em sua vida. 

			Desejo uma relação amorosa, respeitosa e gentil com você mesmo e com seu bem mais precioso: seus filhos.
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			Como o uso dos eletrônicos pode impactar o desenvolvimento do seu filho

			2

			Neste capítulo, pais e cuidadores de crianças de 0 a 6 anos encontrarão informações importantes sobre os benefícios e os prejuízos do uso de eletrônicos na primeira infância. A ideia é ampliar o repertório dos responsáveis para que possam tomar as melhores decisões para seus filhos diante desse tema muitas vezes tão controverso.

			por aline anginski

			Este capítulo não tem como objetivo impor para nenhuma família qual é a melhor forma de lidar com os eletrônicos dentro de suas casas. O que se busca aqui é trazer, de forma clara e breve, informações que possam ajudar pais e cuidadores a encontrar um equilíbrio na equação crianças e eletrônicos. A escolha de como esse balanço se dará é o estilo de vida e os valores de cada família. 

			Adotaremos a nomenclatura “eletrônicos” para os aparelhos de televisão, celulares, tablets, videogames, computadores etc. Portanto tudo o que for abordado sobre o tema aponta o uso de qualquer um desses aparelhos; para os casos específicos, citaremos a tela em questão. 

			Malefícios do excesso

			Quando falamos sobre o reflexo do uso excessivo de eletrônicos, muitos pais até percebem comportamentos que estranham em seus filhos. Reações que consideram exageradas, mas muitas vezes as interpretam como fases do desenvolvimento infantil e que devem passar com o tempo. E de fato, muitas das consequências que o uso demasiado de telas promove nas crianças são sim, em sua maioria, esperadas em alguma etapa do crescimento de nossos filhos. Entretanto, é preciso ter uma observação atenta às crianças para perceber quando esses comportamentos deixam de ser considerados normais. Um bom caminho é aquela sensação de mãe e pai que sente maior dificuldade no dia a dia com as crianças, que diz algo como: meu filho está “mais difícil” ultimamente. Por isso, trago algumas das características que podem indicar que seu filho está passando muito tempo na frente das telas:

			•  Mudanças bruscas de humor muitas vezes ao longo do dia. Em uma hora está muito feliz, e de repente, fica muito irritado, grita ou chora. 

			•  A criança fica sem paciência e muito imediatista. Sabemos que na primeira infância a criança ainda não faz uma boa gestão de seus sentimentos, mas nesse caso específico a criança não consegue esperar para obter algo e fica irritada ou chorona rapidamente.

			•  Maior agressividade e irritabilidade nos relacionamentos com os adultos e outras crianças. Comportamento repetido também nos momentos fora dos eletrônicos. 

			•  Dificuldades com o sono: demora demais para dormir ou, se dorme, tem diversos despertares noturnos em idade que já se esperava noites inteiras de sono. 

			•  Não consegue brincar sozinho, pois falta paciência e imaginação para criar brincadeiras a partir de elementos da natureza e até mesmo brinquedos. 

			•  Prejuízo ou atraso no desenvolvimento pleno da audição e da visão, pois nas telas tanto imagens quanto sons são reproduzidos de forma unilateral e não demandam desses sentidos seu uso completo, tornando-os menos eficientes. Exemplo: no mundo real, os sons se manifestam de diversas formas, alturas e lugares. Nossos ouvidos captam esses sons e precisam trabalhar para apurar, diferenciar ou prestar atenção a cada um deles. Isso é uma capacidade importante para a saúde auditiva. No uso de um eletrônico, a criança pode perder essa sensibilidade e passa a falar mais alto e até gritar para se comunicar o tempo todo. 

			•  As brincadeiras são sempre imitações de personagens e de situações vivenciadas em jogos e desenhos. A criança não consegue criar novos repertórios de brincar. 

			•  Problemas com a alimentação e obesidade (mais adiante aprofundamos este tema). 

			•  Dificuldades no aprendizado em sala de aula. 

			•  Atrasos no desenvolvimento geral da criança, principalmente na fala. 

			•  Alterações hormonais, como na produção excessiva de cortisol que pode subir até 300% se uma criança for exposta a um conteúdo violento, por exemplo. Sem contar nos níveis de dopamina que podem subir rapidamente, dando uma falsa sensação de bem-estar por um mínimo de esforço do corpo, o que acaba “viciando” os pequenos no estímulo vindo das telas e, quando fora delas, ficam extremamente agitadas para manter esses níveis. 

			E por que isso acontece? Vamos relembrar que muitas das funções do nosso organismo terminam de se desenvolver depois do nascimento, principalmente nossas funções cerebrais. Nessa primeira etapa da vida, a atividade primordial do ser humano é se desenvolver e, para isso, precisa experimentar o mundo com todos os seus sentidos: olfato, paladar, audição, tato e visão. 

			A utilização desses recursos é que fará com que os sentidos se desenvolvam de forma plena e se consolidem. Nesse ponto, o movimento do corpo é fundamental para essa experimentação do mundo. A criança toca, aquilo gera uma sensação que traz um sentimento e gera um registro no cérebro: cria uma memória. A criança corre, exercita a conquista do espaço, fortalece seus músculos. A criança interage com o outro, dá significado para as coisas. A criança se conecta com o outro, olha nos olhos. Todas essas vivências acontecem enquanto seu filho está brincando, descobrindo. Todas elas estão construindo a personalidade e a inteligência emocional da criança. Isso não acontece quando seu filho passa horas em frente a uma tela, de forma passiva. 

			Benefícios no uso

			Se muitos de nós estamos conseguindo trabalhar distantes de nossos escritórios, isso é porque a tecnologia e algumas das telas nos permitiram. Portanto, é inegável a importância dos eletrônicos em nossa sociedade. É possível encontrar um equilíbrio no seu uso com as crianças? A resposta é sim, mas você precisará estar presente.

			Quando o adulto, seja a mãe, outro cuidador ou um professor, orienta e supervisiona o uso de eletrônicos das crianças, pode criar espaços importantes de aprendizado. Mais importante que restringir o uso de telas, é educar o seu filho sobre esse uso. 

			Nesse contexto, podemos destacar a utilização de jogos e programas educacionais para a alfabetização, para aprender cores, matemáticas, aquisição de novas línguas, culturas, conscientização ambiental. Você pode trazer para a sua casa a vivência real de uma experiência que viu em um programa científico, por exemplo, fazendo com que seu filho aplique no dia a dia algo que aprendeu por meio de uma tela. Assim, a criança passa a ampliar seu repertório, colocar aquele aprendizado em um contexto. O diferencial entre ficar inerte na frente da TV e utilizar seus recursos para o aprendizado será a presença e a atitude dos pais e cuidadores. 

			Outro aspecto que pode ser bastante positivo é um momento em família, de tranquilidade em que todos assistem a um desenho juntos. A famosa hora do sofá ou o cinema com pipoca em família. Pais podem se permitir voltar às suas infâncias por alguns minutos ao lado dos filhos e isso pode ser muito bom e saudável para todos. 

			Para que o uso de eletrônicos traga benefícios para seu filho, é preciso que você observe quatro pontos fundamentais.

			1. Tempo de exposição

			Segundo a Organização Mundial de Saúde e diversas sociedades de pediatria ao redor do mundo, incluindo a brasileira, existe um tempo indicado para cada faixa etária a ser observado:

			•  0 a 2 anos: nenhuma exposição a qualquer tipo de eletrônico;

			•  2 a 5 anos: no máximo, 1 hora por dia;

			•  6 a 10 anos: entre 1 e 2 horas por dia;

			•  11 a 18 anos: até 3 horas por dia.

			Esses regimes ocorrendo sempre com a supervisão e aprovação dos pais. Vale ressaltar que, não importa a idade, não é recomendado que a criança tenha em seu quarto qualquer tipo de eletrônico a sua disposição para usar a qualquer momento e manusear sozinha. Essa disponibilidade de tela pode aumentar o tempo de uso, incentivar o uso depois das 18h, o que atrapalha o sono e ainda aumenta o risco de exposição a conteúdos não adequados, o que pode ser bastante perigoso e atrapalhar um desenvolvimento saudável. 

			2. Tipo de eletrônico

			Para as crianças menores (até 5 anos), os eletrônicos menos indicados são os portáteis como tablets e celulares, pois – além de todas as implicações já citadas – ainda podem atrapalhar o desenvolvimento da coordenação motora fina, pois o uso indicado para esses aparelhos não é o adequado para esta idade. Portanto, a televisão e os computadores seriam as telas com menores prejuízos. 

			3. Horário

			Existem dois horários que são os piores para o uso de eletrônicos: os das refeições e depois das 18h. A criança que se alimenta vendo celular ou TV tende a se alimentar pior, com a ingestão de alimentos de menor valor nutricional e podem desenvolver problemas com o peso, como a obesidade. Desliguem as telas e tornem as refeições oportunidades incríveis de troca entre as pessoas da família. Já utilizar tela depois das 18h, prejudica o sono, especialmente de crianças e adolescentes. Com isso, há outros efeitos colaterais como a perda de hormônios relacionados ao crescimento que se manifestam de maneira importante durante o sono noturno. Sem esquecer que a privação de sono pode prejudicar o desempenho escolar e manifestar diversos comportamentos desafiadores durante o dia. 

			4. Tipo de conteúdo

			Para as crianças, os jogos eletrônicos podem aumentar a ansiedade, o estresse, a irritabilidade e o baixo no desempenho escolar de forma que fique muito difícil para os pais contornar algumas situações. Um fator que pode amenizar esses efeitos é o controle e a observação da classificação etária dos jogos e programas aos quais seus filhos estão expostos. Os piores tipos de conteúdo são:

			•  Violentos: estimulam a criança a ficar com os níveis de estresse mais altos e prejudicam a regulação emocional dos pequenos. 

			•  Românticos/sensuais: podem fazer com que a criança fique mais propensa a comportamentos sexuais precoces na adolescência. 

			•  Linguagens impróprias: a criança tende a ter um comportamento mais desrespeitoso com os pais e demais adultos de maneira geral. Igualmente, prejudica o relacionamento com as crianças da mesma faixa etária. 

			Para esses três tipos de conteúdo, também é importante identificar como está o seu consumo de eletrônicos. Por exemplo, você chega em casa, liga a TV e seu filho está brincando – nem repara no aparelho –, então você resolve ver um filme de ação, repleto de cenas explosivas e mortes. Pode parecer que seu filho não está prestando atenção, mas ele está absorvendo esse conteúdo. Por isso, deixe esses programas para quando você estiver sozinho ou apenas entre adultos. 

			Dicas práticas

			Se ao chegar até aqui você percebeu que na sua casa alguns ajustes poderiam melhorar bastante o dia a dia, vamos a um passo a passo que poderá ajudar sua família a construir uma relação mais saudável com os eletrônicos.

			1. Decida e faça

			Uma vez que você decidiu que quer reduzir o uso de eletrônicos na sua casa, faça. Muitas vezes dizemos para nós mesmos que queremos, que tentamos e não deu certo, mas muitas vezes a verdade é que boicotamos um pouco o processo. A partir daqui, o caminho demandará um pouco mais da sua atenção e presença, principalmente no início da adaptação da criança. Você precisará de uma paciência extra, mas valerá a pena. Comece não oferecendo mais a tela. Muitas vezes esse é um recurso nosso para ter um tempo para fazer o almoço, terminar uma reunião, descansar uns minutinhos. Logo adiante, falaremos sobre alternativas. 

			2. Crie combinados

			Com os seus filhos, faça combinados sobre os horários e o tempo permitido para os eletrônicos. Se preciso for, especialmente para as crianças menores de 5 anos, faça quadros de rotina, incluindo os horários de tela. Envolva a criança nessa construção, utilize fotos ou imagens que ajudam a ilustrar a cadência de atividades do dia.

			Outro detalhe que ajuda: antes de desligar a TV quando o tempo estipulado estiver acabando, avise: filho, em 10 minutos acaba o tempo da TV e vamos desligar. Não espere que seu filho desligue a TV e saia sorrindo, é normal ele protestar. Você, como adulto, deve se manter gentilmente firme para que os combinados sejam cumpridos. 

			As rotinas podem ser diferentes para os dias de semana e os de fim de semana, quando você poderá avaliar uma flexibilização um pouco maior ou não. 

			3. Ofereça alternativas

			Você como mãe não precisa entreter seu filho o tempo todo, mas é importante que neste processo crie alternativas aos eletrônicos. Vá brincar no parque ou deixe à disposição da criança lápis, desenhos, brinquedos que ela possa brincar ao desligar a TV. Mesmo que ela não queira brincar com nada naquele momento, lembre-se de que o tédio é importante para o desenvolvimento da criatividade, por isso também não há mal algum em uma criança que “não tem nada para fazer”. É deste lugar que ela começará a criar novas brincadeiras e histórias. 

			4. O principal

			Comece essa mudança por você. Seu filho age de acordo com o que vivencia. Será que esse vício em eletrônicos não é seu? Será que você não almoça todos os dias checando o celular? Será que a única forma que você se entretém é com a TV ligada? Não estamos falando de uma mudança radical de vida, mas se você trabalha, seu filho vai para a escola quanto tempo ficam juntos por dia? A ideia seria que nesse período vocês pudessem se conectar, jogar jogos de cartas ou tabuleiro, ler juntos, dar risada, brincar. Logo ele adormece e você retoma suas atividades. O tempo é veloz e é agora que seu filho está se desenvolvendo, aprendendo e construindo a pessoa que ele será. O apoio para o seu filho é fundamental nessa jornada. 
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			O papel da espiritualidade na primeira infância

			3

			A espiritualidade é um dos pilares do conceito de saúde integral (Organização Mundial de Saúde, desde 1988). Os fenômenos relacionados à espiritualidade vêm sendo estudados pela comunidade científica e identifica-se uma relação positiva entre espiritualidade e desfechos em saúde e bem-estar. Trazemos neste capítulo o papel da espiritualidade na construção de um ser próspero capaz de conduzir sua existência de forma segura e feliz.

			por aline friedrichs de souza

			A espiritualidade é algo inato do ser humano. Mesmo crianças que não são criadas com certa orientação religiosa, desenvolvem algum grau de espiritualidade. Segundo a Canadian Child Care Federation1, a curiosidade e a imaginação das crianças a respeito dos aspectos espirituais auxiliam a entender melhor suas experiências e a ter um senso de esperança e conforto durante momentos de dificuldade.

			Sri Prem Baba diz que, ao colocar um filho neste mundo, você tem a responsabilidade de ajudar no desenvolvimento espiritual desta alma ou, pelo menos, precisa aprender a não sabotá-la. Quando falamos de espiritualidade, vamos além da religião. Buscamos transcender a existência puramente física do ser humano buscando a ampliação da consciência. Jung já dizia que, para obtermos certeza e claridade, precisamos de uma consciência mais ampla e superior (SRI PREM BABA, 2016).

			Para facilitar o entendimento do que vamos abordar, precisamos explicar o que é religião. Ela é “um sistema organizado de crenças, práticas, rituais e símbolos projetados para facilitar a proximidade com o sagrado ou transcendente (Deus, poder superior ou verdade / realidade última) para promover a compreensão do relacionamento e da responsabilidade de alguém para com os outros em viver juntos em uma comunidade” (MICHAEL B. K.; HAROLD G. K.).

			Já a espiritualidade é algo pessoal, independente de grupos ou crenças religiosas. É estar conectado aos outros, ser grato, sentir paz e, por consequência, costuma estar associada a melhores desfechos em saúde mental e física. Segundo a Organização Mundial da Saúde - OMS, “é o conjunto de todas as emoções e convicções de natureza não material, com a suposição de que há mais no viver do que pode ser percebido ou plenamente compreendido, remetendo a questões como o significado e sentido da vida, não se limitando a qualquer tipo específico de crença ou prática religiosa”.

			Infelizmente, é comum buscarmos a espiritualidade apenas no final da vida. Muitos estudos que abordam a espiritualidade da criança são feitos com crianças com doenças graves e em cuidados paliativos. Outros estudam o papel da religião e da espiritualidade em adultos que foram crianças vítimas de abuso ou negligência. Chama a atenção que alguns desses adultos, os quais sofreram com eventos traumáticos na infância, possuem o que chamamos de relação negativa com a religião/espiritualidade, alimentando, inclusive sentimentos de raiva em relação a Deus e ao sagrado/transcendente. Essa relação negativa com a espiritualidade parte de um ambiente inóspito, tóxico, que por si só seria suficiente para questionar o porquê de tanto abandono e violência e para ativar gatilhos de depressão e ansiedade. O ideal seria buscarmos a espiritualidade no início da vida. Conforme Jung, no estágio infantil da consciência, ainda não existem problemas. Nada depende do sujeito porque a criança depende inteiramente dos pais. É como se não tivesse nascido ainda inteiramente, mas se achasse mergulhada na atmosfera dos pais (CARL GUSTAV JUN, 1971).

			Os bebês e as crianças são, como os adultos, seres bio-psico-sócio-espirituais. Ou seja, nossa saúde é composta por esses quatro pilares: biológico, psíquico, social e espiritual. E que fique claro: é composta e não dividida. O ser humano não é uma máquina que obedece às leis das linhas de montagem industrial. Cada faceta sua está interligada e funciona de forma tanto mais harmoniosa quanto mais cuidadas estiverem todas as partes que o compõe. 

			A notícia de uma gravidez traz um estado de profunda gratidão. Por mais cético e agnóstico que seja, você se sente abençoado com a oportunidade de gerar e criar outro ser humano. Entretanto, muitas gestações ocorrem sem planejamento. Como dizem alguns de meus pacientes: “foi um susto”. Outras gestações são planejadas, mas carecem de propósito. Por que o casal ou a pessoa deseja esse filho? O que eles pretendem oferecer como destino para essa criatura? No caso de adoções, já percebemos mais planejamento, mas ele não se traduz, necessariamente, num propósito claro.

			Veja, o bebê passa nove meses no útero da mãe biológica, recebendo sangue via placenta e lá cresce. Suas células multiplicam-se, conexões são formadas e ele se diferencia num ser perfeito. A matéria-prima para essa evolução vem do que a mãe come, respira e sente. O bebê terá as melhores chances quanto melhor sua mãe se alimentar e quanto mais puro for o ar que ela respirar. A futura mamãe deve evitar a poluição afetiva, o estresse, o medo, a raiva, a privação de sono. Essas situações produzem substâncias que podem afetar de forma negativa o desenvolvimento de vários órgãos do bebê. Por outro lado, quando o bebê recebe a informação de que está sendo bem alimentado, acolhido e cuidado, desenvolve saúde e bem-estar.

			Imagine a chegada do bebê ao mundo. Costumo dizer que é como se você fosse largado em Marte de uma hora para outra. Em segundos, ele precisa aprender a respirar, evacuar, mamar e se relacionar. Precisa berrar para que os “marcianos” (os pais/cuidadores) troquem sua fralda e o alimentem. E se os marcianos forem seres despreparados e desesperados com a chegada do terráqueo a Marte? O ideal seria que os pais/cuidadores fizessem uma preparação intelectual, emocional e espiritual antes de engravidar para receber este ser da maneira mais acolhedora possível.

			Sabemos que pais/cuidadores diretos, ansiosos ou deprimidos, independente de sua condição de parentesco com o bebê, são fator de risco para o desenvolvimento de doença mental na infância, na adolescência e na vida adulta e este é um bom motivo para que o sistema de saúde apoie essa preparação, garantindo melhores resultados no crescimento e desenvolvimento desse pequeno ser.

			O bebê humano é o mais frágil entre os mamíferos. Nosso cérebro nasce incompleto. Precisamos de um ano para aprender a andar, cerca de 3 anos para nos comunicarmos de forma efetiva e outros tantos para conduzirmos nossa existência por conta própria até chegarmos à velhice, quando voltamos a ser extremamente frágeis e dependentes. Afinal, “a morte é certa, o trajeto que percorremos até ela não necessariamente”
(FILHO & CALABREZ, 2017).

			Acredite, esse percurso é tanto mais próspero quanto mais nos apoderarmos de nosso propósito e da nossa consciência. O fato de o nosso cérebro nascer incompleto não é um demérito, mas sim uma vantagem adaptativa. Esse presente fabuloso (o cérebro humano), pelo qual devemos ser muito gratos, pode ser moldado pelas experiências às quais for submetido. 

			O cérebro dos bebês até os dois anos de vida, forma, de maneira muito acelerada, milhões de conexões entre neurônios (as sinapses). Após esse boom de conexões, inicia a poda sináptica, ou seja, conexões pouco utilizadas são descartadas (WERK & STEINHORN, 2020).

			Um bebê que vive num ambiente tenso, com brigas, gritos, que não tem suas necessidades físicas e afetivas atendidas, pode formar conexões que direcionem para o desenvolvimento de depressão e ansiedade e, ao iniciar a “poda”, pode desconectar as vias de alegria, felicidade, satisfação e segurança. Você já consegue imaginar o resultado dessa equação. Por sorte, a neuroplasticidade, capacidade de nosso cérebro de se adaptar, nos acompanha ao longo da vida. Mas ela é tanto mais fácil quanto antes se inicia.

			Gosto muito do exemplo que Pedro Calabrez nos traz no livro Em Busca de Nós Mesmos: “não temos chifres nem garras, não somos fortes, não corremos rápido, para a natureza, somos um bicho bem meia-boca no que tange às nossas habilidades físicas”. Somos seres sociais e dependemos uns dos outros para prosperar. Nossa capacidade de união faz com que consigamos resolver problemas inimagináveis para outras espécies (FILHO & CALABREZ, 2017).

			Mas por que tanta informação sobre o cérebro e a evolução das espécies se estamos falando de espiritualidade? Porque precisamos entender a ideia de conexão, de totalidade. Nosso cérebro faz parte de nosso corpo assim como nossos joelhos. Ele reproduz nossa mente. Possuímos neurônios espalhados por todos nossos órgãos e tecidos. Todos conectados ao que pensamos, sentimos, comemos e respiramos. Essa estrutura perfeita é capaz dos maiores feitos identificáveis nesse planeta e até fora dele. Assim como o ser humano é capaz das maiores atrocidades como campos de concentração, tráfico de drogas, corrupção, que traz miséria a milhões de semelhantes e tantas outras mazelas, somos plenamente capazes de construir um mundo bom para todos. Um começo? Desenvolvendo a espiritualidade e proporcionando para os bebês e para as crianças aquilo que formará conexões capazes de disseminar paz, alegria e prosperidade baseando-se mais na colaboração do que na competição. Na união do que na segregação, na compreensão do que na imposição de modelos.

			O cultivo da espiritualidade na primeira infância proporciona ferramentas para desenvolver o autoconhecimento e a consciência. Para que fenômenos como a falta de cultura, de estudo, de valores e o excesso de sexo sem segurança, de pornografia, de uso de drogas, de violência e da corrupção nossa de cada dia sejam progressivamente podados e possamos ver esse planeta povoado por seres evoluídos e felizes. Por pessoas que não estejam condenadas a viver em meio a tanta miséria, crime, doenças e valores distorcidos. Ainda somos pessoas imaturas e egoístas, mas somos a humanidade. A espécie dotada do melhor cérebro do planeta. Algo divino, sagrado. Capaz de mudar a sua história e a dos outros para o bem ou para o mal. Capaz de crer no transcendente justamente por ter um aparelho mental muito evoluído. 

			Mas a tarefa de desenvolver a espiritualidade é fácil? Alguém pouco esclarecido pode dizer que sim. Pode dizer que é só batizar, levar na catequese ou no culto, escola dominical, centro espírita e pronto. Mesmo que você chute o cachorro, xingue no trânsito e não devolva o troco que lhe passaram a mais? Perceberam o que chamo aqui de espiritualidade? Você não precisa frequentar ou exercer algum tipo de religião. Precisa ser um exemplo adequado para seu filho seguir. Em psicologia, sabemos que as crianças são sintomas. Como? Sim, o que as crianças fazem é sintoma da saúde ou da doença “sócio-mental-espiritual” de seus pais e do meio onde vive. E como parte fundamental do meio, surge a da escola. Cada vez mais os estudos sugerem que a escola deve trazer a espiritualidade para o escopo pedagógico visando às habilidades emocionais e espirituais para um desenvolvimento pleno. Como exemplo, a escola pode usar técnicas de meditação e os elementos da natureza ensinando sobre conexão com algo maior. O toque da chuva, por exemplo, como é que a água cai do céu? A plantinha que germina porque “bebeu” água. O cuidado que devemos ter com as plantas para que cresçam e gerem oxigênio e alimento. Ensinar esse tipo de fluxo, é ensinar algo espiritual e traz consigo a capacidade de viver o momento, habilidade fundamental nestes tempos de comunicação instantânea e velocidade frenética.

			Então, convido você para pensar nisso. A conversar com seus amigos a respeito. Perceba que temos menos vergonha de postar nas redes sociais vídeos curtos de nossa intimidade do que temos de falar sobre espiritualidade. Sim, temos vergonha de proporcionar para nossos filhos um mundo melhor. Temos medo de que eles não sejam normais. Mas entenda: ser comum é diferente de ser normal. Temos agredido muito nossa normalidade como seres humanos. Temos sido muito tóxicos para nossos filhos. Tanto negligenciando sua condição de ser único e em formação quanto sendo extremamente permissivos e rasos na sua educação. Não esqueça que o desconforto é um preço a ser pago por uma vida com sentido.

			Vamos, juntos, mergulhar nesse conhecimento e ampliar a consciência coletiva para a prosperidade de nossas crianças? Só depende de você. Seu filho agradece.
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			Transforme birra em educação ou pague a conta

			4

			Dez entre dez pais quando perguntados sobre o que querem do futuro de seus filhos respondem que sejam bem-sucedidos. Entregamos bons estudos, condutas de lealdade, honestidade e bons princípios. Mas quantos de nós pecamos no quesito finanças? Entregar conhecimentos de números e cálculos não são a solução, sim comportamento financeiro.

			por anibal teixeira

			No âmbito financeiro, quando tratamos sobre filhos, tememos deixá-los com dificuldades para gerir seus dividendos, administrar as circunstâncias do dia a dia relacionadas com o dinheiro e, principalmente, com dificuldades para enfrentar as armadilhas do consumo e decidir da melhor forma possível suas tomadas de decisão. Convido pais para testarem seu comportamento e modelagem de suas atividades financeiras promissoras.

			Como falar de finanças sem falar de números e contas? É justamente disso que se trata: educar financeiramente seu filho não diz respeito a contas de mais e menos, mas de comportamento. Por que falar de comportamento e não de números? Quando seu filho tiver um DNA Financeiro, não importa o quanto passará pelo seu bolso, mas como ele administrará esses ganhos e multiplicará suas oportunidades.

			Convido vocês, pais, para terem um relacionamento de parceria com seu filho, criando assim uma identidade única em que o que vocês fazem é exatamente o que vocês exigem e traga-o para perto no quesito planejamento e desejos em família. Introduzi-lo em todas as realizações da família fará com que ele se sinta incluído e, assim, capaz de entender a dinâmica de ter que abrir mão de algo para si em prol da família.

			Claro que estamos falando neste livro de crianças na primeira fase da vida, em que o voto e discernimento não podem ter um peso na decisão, mas o fato dele estar no contexto já dá indícios de uma pessoa que toma decisões e está no jogo do planejamento. Isso tudo faz sentido se for colocado na prática, pois não adianta todos juntos fazerem uma lista de compras e, chegando no supermercado, fugir do combinado, tampouco ele assistir a uma briga pós pagamento dessa compra. Por isso, a importância da lista de compras e a troca de informações e desejos antes de sair de casa.

			Temos conosco uma crítica veemente sobre dinheiro: sujo e até maldito, pois sempre tivemos a imagem do dinheiro vinculado a brigas homéricas entre pais, muitas vezes sendo o maior causador de separação. Permitir que seus filhos tenham outra concepção sobre dinheiro, como realizador de desejos e bons momentos em família, passa a ser inclusive uma obrigação.

			Outra questão a ser ponderada é o fato das dificuldades vividas em casa. Caso isso venha a acontecer, não espere chegar ao ápice do problema: comunique o momento vivido pela família. Ser pego de surpresa, independente da idade, não é algo que será bem digerido, por isso sempre aja com a verdade e a inclusão de todos os envolvidos, inclusive os filhos. Tirar da sala toda vez que o assunto é finanças e, de uma hora para outra, comunicá-lo uma realidade de perdas e redução no padrão de vida, vai gerar uma revolta com sensação de “não estou entendendo nada”.

			Dificuldades e consumos fora do comum, que você fez e faz, não devem ficar registrados no DNA Financeiro de seu filho. Como construir algo diferente daquilo que você manteve durante sua vida financeira de errado, tentando entre acertos e erros, sempre buscando o resultado para entender se fez o certo ou o errado? Muitas vezes o certo nem foi tão certo e o errado, em contrapartida, deu muito errado. Lidar com consumo para os adultos já é algo muito preocupante, o que dirá crianças nessa idade que não sabem o valor do dinheiro, muito menos o montante dos compromissos que acarretam um orçamento familiar. Então, como ensinar o desconhecido?

			Nós, pais, muitas vezes envolvidos e, principalmente, apreensivos com o aprendizado de nossos filhos, preparamos para um futuro promissor com tópicos como honestidade, distinção e prosperidade. São ensinamentos válidos e necessários, porém para prepará-los para uma vida financeira sadia temos que aplicar a educação financeira. Sendo assim, elaborei 07 ações para começar a criar um DNA Financeiro com as crianças.

			1. Nós somos o maior exemplo

			Antes mesmo das crianças entenderem sobre as finanças, já estão “antenadas” com o consumismo de seus pais e, se esse consumo ainda vier agregado de brigas e desentendimentos, vão entender o quanto dinheiro é avarento e prejudicial. Com isso, cria-se uma crença relacionada ao vil metal desfavorável. Por isso, nessa idade que a criança nem sequer tem conhecimento de valores ou aritmética, é muito importante os adultos da casa terem consciência de um bom relacionamento com o dinheiro. Esse movimento financeiro tem que ter objetivo, com planejamento e envolvimento da criança.

			2. Planeje o orçamento familiar com eles

			A inclusão dos filhos no orçamento doméstico é sempre importante, não importa a idade. Não estamos falando aqui de voto válido, mas só de serem ouvidos já estamos colocando à prova o que andam pensando sobre a vida financeira. É dessa atitude que podemos começar a direcioná-los para um caminho promissor. Exemplos no dia a dia, como uma lista de compras no supermercado ou o planejamento de uma viagem, são momentos importantes para a demonstração da relação da criança com a vida financeira. Independentemente do momento vivido pela família, o fato de ser colocada em situações em que o diálogo é preservado e, principalmente, respeitado. Em outras palavras, não adianta fazer uma programação e chegar na hora abrir exceção: explique o que foi combinado em cima de números e que, se fugir dessa conta, vai faltar dinheiro para outros compromissos.

			3. Valorize compras independente do seu valor

			Nessa idade as crianças não sabem o preço das coisas, mas isso não impede de você trazer entendimento do esforço para conquistar os bens queridos. Para isso, é necessário mostrar o esforço em conquistar e como o dinheiro entra nas nossas vidas e como devemos valorizá-lo. Muitas vezes a facilidade de você passar um cartão numa máquina, no olhar delas, passa a imagem de algo fácil, sem nenhum esforço. Com isso, transmite a ideia de que aquele pedaço de plástico pode tudo, e o pior, banaliza algo importante, que é o trabalho e a dedicação por trás da conquista daquele valor. Sentar com elas e mostrar a origem e como aquilo acaba, que não é algo infinito e quanto mais você tem, mais adquire bens favoráveis a uma vida digna. Com isso, você valida a ação do dinheiro.

			4. Valide a diferença de guardar e poupar

			O bom e velho cofrinho. Nada contra, pelo contrário: existe um simbolismo e todo um ritual de economia por trás daquele porquinho. A maneira como é conduzido é que faz toda a diferença. Buscar um motivo para aquele dinheiro estar sendo economizado é que faz toda a diferença entre guardar e poupar. Coloque um objetivo naquele cofre, pois é importante a criança saber que o propósito para aquela economia já tem um alvo predeterminado. E todas as vezes que for mencionada a retirada daquele dinheiro, total ou parcial, explicar que aquele saldo tem um fundamento combinado que seria para esta ou aquela compra. Baseado nisso, as crianças começam a entender o critério de poupar. Também é importante separar o dinheiro destinado a poupar e o que está separado para gastar no dia a dia, com algo repentino que ela queira.

			5. Saber dizer “não” faz todo o sentido

			“Passo tão pouco tempo com ele”, “Eu não tive isso na minha infância e hoje eu posso proporcionar” são frases construídas para justificar o fato de não falarmos “não” a nossos filhos. Contudo, muitas vezes esse “não”, por mais dolorido que seja, faz muito bem a seu crescimento financeiro. Entender que a vida é mais cheia de “não” do que de “sim”, no que diz respeito a dinheiro, os torna mais eficazes em fugir de consumos imediatistas, armadilhas da compra sem pensar. Explicar princípios de pechincha, pesquisar marcas e preços em vários pontos de venda, e o mais conturbado dos requisitos da compra errada: querer ou precisar daquilo.

			6. Mostre a importância do dinheiro

			Ter no ambiente do lar o hábito de falar sobre finanças, dizer o quanto vale a pena trabalhar e com isso conquistar as coisas que gostam, pagar suas contas e poder planejar algo em família traz para o meio que se vive uma conotação de que o dinheiro é algo prazeroso e gratificante quando se consome de forma assertiva. Valorizar a economia em contas de consumo como apagar a luz de um aposento que está saindo, ou um banho mais rápido, não só valida a sustentabilidade como também faz com que o dinheiro seja gasto de forma mais prazerosa. Faz todo o sentido validar esse conceito. Lembrando sempre que, com a cooperação de todos, o dinheiro é usufruído de forma mais benéfica.

			7. Valorize todo o empenho de seu filho

			Depois que você combinou com ele de fazer um planejamento, determinou o objetivo e fez todo o acompanhamento do poupar o dinheiro para a compra do bem escolhido, faça disso uma grande conquista não só parabenizando, mas fazendo com que ele participe diretamente dessa ação. Leve-o à loja para adquirir aquilo que o fez economizar. Quem leva o dinheiro é ele mesmo ou na carteira/bolsa ou em seu próprio bolso, o pagamento também. Estimule-o a fazer uma pesquisa em mais de uma loja e pedir desconto, pois tudo isso valoriza seu DNA Financeiro e, o que conseguir economizar, ora por pechincha, ora buscando a loja com o menor preço, festeje consumindo um doce ou sorvete. Isso fará com que ele entenda que cada conquista de economizar retorna em beneficio para ele e todos ao seu redor.

			Em minha trajetória, desenvolvi uma metodologia que levo comigo, AHP: Atitude, Hábito e Pensamento. Mostrar a seus filhos que ter atitude para evoluir, tomar decisões (nem sempre serão as mais assertivas), retomá-las, entender esses ciclos da vida de sobe e desce etc. Mas o que vale neste momento é entender que não pode desistir e com o dinheiro não é diferente, pois por mais cuidadoso que possamos ser, isso não significa que seremos assertivos sempre e é aí que mostramos força. Outra coluna nesse tripé é o hábito: se fazer rotineiro significa criar processos, organização, programar os percalços e saber administrá-los. Finalmente o pensamento: ser positivo, acreditar que você se preparou para aquilo e é sua total responsabilidade não dividir os erros e fracassos com os outros para que você saia sempre fortalecido e com algo de aprendizado. Não permita ser coautor da sua vida.

			Espero que os pais entendam que abordar o assunto com seus filhos sobre finanças pode parecer precoce, mas acredite: se você colocar em prática essas 7 ações e construir a metodologia “AHP”, criará seus filhos para serem adultos sem dívidas e mais felizes.

			A birra muitas vezes nos incomoda, mas se formos olhar pelo prisma da criança, é uma forma de se impor e buscar algo que se quer. Talvez a forma encontrada não seja tão adequada, mas as conquistas conseguidas validam essa atitude. Sabemos que a vida não nos permite conduzir nossas ações com birra, por isso temos que introduzir novos hábitos em nossas crianças. Contudo, quantas vezes você foi birrento para consumir algo que você sabia que não era o melhor momento? Quais birras você se permite para justificar atos que sacrificam seu orçamento? Finanças são algo que necessita muito mais do que birra para torná-los maduros e tomadores de decisões. Construir um futuro próspero depende muito mais de cada um do que as pessoas ao seu entorno, mas esse caminho a ser trilhado vocês como pais podem ajudá-los a encontrar uma direção e, com pensamentos positivos, incentivá-los a dar o primeiro passo na direção certa.

			Hoje começa uma nova trajetória, daqui para frente, não faça birra, faça economia, pois cada um merece conquistar sua Riqueza Garantida.

			Sobre o autor

			[image: ]

			Anibal Teixeira

			 Empresário, mentor financeiro, analista comportamental, palestrante da Feira do Empreendedor (Sebrae), escritor dos livros Não faça birra, faça economia – Riqueza garantida e coautor do livro Tem um CNPJ na minha cama. Idealizador do Método AHP. Apresentador de TV Aberta, programa Agora que são Elas, quadro Família SA, apresentador da Rádio Exclusiva FM, programas Riqueza Garantida e Tem um CNPJ na minha cama. Graduado em Economia, treinamento International Professional & Self Coaching (IBC); Liderança (Roberto Shinyashiki); Alta Performance Master Mind; Leader Training no Instituto Tadashi Kadomoto; Empresa do Ser – Koji Sakamoto; Empretec – Sebrae. Formação International Professional & Self Coaching (IBC), Micro Expressões Trainer e Practitioner (Center for BodyLanguage/ Belgica).

			Contatos

			teixeira.anibal6412@gmail.com

			Facebook: AnibalTeixeira01

			Instagram: @anibalteixeira.oficial

			Mover-se para autonomia

			5

			A criança desde o nascimento busca pela autonomia, que durante a primeira infância vem com o desenvolvimento motor. Cada movimento realizado pela criança é resultado de como ela está, com o que ela quer fazer e onde ela está. Dessa forma, é possível auxiliar o desenvolvimento favorecendo as condições internas da criança, preparando o ambiente e estimulando atividades criativas e desafiadoras.

			por bibiana caldeira monteiro e eugênia casella tavares de mattos

			Ao se movimentar, a criança busca novos conhecimentos, interações e autonomia. Como o cuidado pode interferir?

			A ciência estuda o movimento humano para compreender como o controle motor e o desenvolvimento acontecem no ser humano, também para saber intervir quando e se necessário. Inicialmente acreditava-se que as estruturas biológicas eram os fatores determinantes nesse processo. Todavia, mais recentemente ficou claro que o processo de aprendizagem do movimento não acontece exclusivamente devido às estruturas anatômicas e que não existe um padrão preestabelecido. Provou-se que as interações com fatores externos do ambiente, das relações sociais e das próprias atitudes das crianças interferem fortemente no desenvolvimento motor e infantil. 

			Assim, os estudos atuais pesquisam que tanto o corpo biológico como o ambiente e a interação entre eles são fundamentais para a compreensão do desenvolvimento motor e psíquico da criança. Tem-se em mente que a intenção de atuar de forma independente por parte da criança é a origem desse desenvolvimento, para isso o sistema nervoso se organiza e se reorganiza a partir de cada experiência vivenciada. 

			Por isso é importante proporcionar diversidade de sensações, objetos e tarefas, pois o aprendizado só acontece quando de fato a ação é realizada. Os responsáveis deverão convidar para fazer diferentes movimentos e acompanhar seu progresso guiando para que a criança perceba melhor o espaço. 

			Para compreender a melhor forma de acompanhar o desenvolvimento da autonomia das crianças, é preciso entender um pouco mais sobre cada um dos componentes que interferem no desenvolvimento e na aprendizagem.

			A criança

			Quando vamos falar sobre o comportamento da criança, temos que entender que ela é a ponta do iceberg, ou seja, a ação motora feita pela criança acontece após uma série de informações processadas e integradas pelo cérebro. O movimento é o ato visível resultante da combinação de estímulos percebidos, com o processamento de diferentes áreas cerebrais, que incluem áreas sensoriais, motoras, áreas integrativas e até emocionais. As condições desses sistemas interferirão durante o comportamento, ou seja, as condições de cada criança podem facilitar ou dificultar o desenvolvimento.

			Quando falamos de estado interno, é necessário iniciar pensando nas necessidades fisiológicas básicas. Por exemplo, sono e fome geram muita interferência durante o brincar e o interagir e, claramente, vão interferir na capacidade de aprendizagem. Portanto, é necessário sempre garantir que as necessidades fisiológicas da criança estejam sanadas. Quando o bebê é muito pequeno, esse cuidado é praticamente a única atividade que os responsáveis fazem. No entanto, quando vai crescendo, costumamos esquecer que essas necessidades devem vir antes de qualquer coisa. A criança com sono, fome ou vontade de ir ao banheiro não tem concentração, foco, fica irritadiça e perde qualquer chance de aprendizado. Dentro das necessidades básicas, podem ser incluídos cuidados básicos, segurança e afeto para o favorecimento da aprendizagem.

			Mas não são só essas necessidades que interferem no estado interno da criança. Situações corriqueiras do dia a dia modularão as emoções das crianças, gerando pequenas frustrações, alegria, ansiedade, medo e tantas outras emoções. O que é importante ressaltar é que todas as emoções são determinantes para o processo de aprendizagem. 

			Sendo assim, é necessário que haja especial atenção ao estado emocional criado em casa. É preciso criar um espaço em que os erros e falhas sejam encarados como naturais e não sejam fontes de críticas.  Um ambiente com afeto, não violento, gera emoções e condições propícias para o desenvolvimento adequado e saudável.

			Uma educação autoritária, cheia de restrições e em um ambiente hostil (que a repele e obriga se limitar constantemente devido às exigências do adulto) não produz desenvolvimento saudável. Essa forma de educar geralmente faz com que a criança adote um comportamento exigido, seja obediente, porém com um custo emocional muito alto e, principalmente, sem desenvolvimento de autonomia.

			Além disso, é importante ressaltar que, no processo de aprendizagem, a frustração é um fator presente diariamente. Falhas e frustrações são inevitáveis e devem ser encaradas como parte do processo de autonomia. Pensando nisso, oferta de atividades deve ser compatível com a capacidade. Se houver um baixo índice de sucesso por parte da criança, isso vai levar à desistência. Se for pouco estimulante, não realiza progresso e há desistência por falta de interesse. Isso pode ser observado e direcionado pelo responsável. 

			A aprendizagem é ativa e depende do interesse da criança, por isso boas condições mentais e emocionais são importantes para perceber e agir de forma adequada.

			O ambiente da criança

			O ambiente tem função importantíssima para o desenvolvimento, pois é nele que a criança reage e interage. As características do ambiente gerarão muita influência no comportamento da criança, favorecendo ou não o desenvolvimento. A criança cresce para interagir com o ambiente e se desenvolve de acordo com o contexto que está envolvida. O ambiente para favorecer a aprendizagem motora e cognitiva da criança deve ser seguro, acessível e estimulante. 

			A segurança é algo imprescindível para receber a criança. O ambiente deve ser constantemente verificado e readequado conforme acontece o amadurecimento da criança. Se o ambiente não for adequado, o monitoramento pelo adulto deve ser constante. 

			Outra característica fundamental é que o ambiente seja acessível, com móveis de altura proporcionais à criança e que permitam que ela possa explorar, escolher brinquedos e suas roupas. Essas características ambientais permitirão que haja exploração, interação, desenvolvimento motor e tomada de decisão. O poder de escolha é um grande motivador do comportamento, e uma característica fundamental para a conquista da autonomia.

			Por fim, o ambiente deve ser estimulante, ou seja, que tenha objetos, cores e texturas a serem descobertos. E não só brinquedos são estimulantes. O que é estímulo e desafio para criança pode parecer sem graça, afinal já vimos muitos fios, potes e objetos diferentes, e isso não tem mais nossa atenção. Nesse sentido, o cuidador deve permitir a exploração dos diferentes ambientes e objetos que temos em casa (além dos brinquedos), para que a criança tenha contato com diferentes sensações, texturas, temperaturas que auxiliam em um aprendizado mais rico.

			A exploração livre é mais enriquecedora, permitindo maior aprendizado do que com a intervenção do adulto. O adulto prepara o ambiente, mas o deixa livre para a criança. O ambiente preparado para receber a criança reduz os conflitos e encoraja o desenvolvimento da autonomia. Deve ser evitado restringir as crianças em espaços pequenos como cercadinhos, pois isto reduz a oportunidade de desenvolvimento. Vale ressaltar que é necessário que haja disponibilidade de tempo por parte do adulto para permitir as atividades exploratórias no tempo da criança, com o mínimo de interferência.

			O fazer e as possibilidades de movimento

			Podemos chamar de tarefa tudo que a criança quer fazer. Pode ser brincar, mexer em um objeto, levantar-se no berço, tomar banho e até mesmo ajudar a lavar um copo. E assim como falamos anteriormente, as características da tarefa interferem no comportamento da criança e, consequentemente, no aprendizado.

			No início, as tarefas e movimentos são apreendidos pela imitação. A criança tende a repetir o que observa e ensaia as atividades dos adultos ou das crianças ao redor. Exatamente por isso é importante deixá-la exposta ao convívio de outras crianças (escola, parques ou família) para aumento do repertório de movimento. 

			Além disso, as crianças aprenderão conforme forem inseridas nas atividades realizadas pelo adulto. É importante incentivar a criança a participar das rotinas de autocuidado e nas atividades da casa. As atividades têm complexidades diferentes que dependerão da maturidade biológica e afetarão diretamente no tempo exigido para a criança executá-la. Nesse caso, é necessário pensar que os cuidadores terão que ter mais paciência, dando tempo para a criança tentar, se frustrar, tentar de novo até aprender.

			O grau de exigência também deve ser proporcional à capacidade da idade da criança. Se a tarefa é muito difícil, a frustração é tão grande que a criança perde a motivação e não ocorre aprendizado. Em casos em que a tarefa consegue ser feita parcialmente, a tarefa pode ser dividida em etapas e a criança faz uma parte delas, ou a criança faz com assistência de um adulto. Por exemplo, ao preparar uma salada de frutas, a criança pode ajudar a lavar a fruta e a mexer no final, e os pais fazem as partes mais desafiadoras.

			Portanto o adulto deve ajudar de diferentes maneiras: mostrando os movimentos, realizando alguma etapa e, principalmente, esperando o tempo da criança. É comum fazermos pela criança, porque é muito mais rápido, mas essa decisão atrasa o desenvolvimento motor e, consequentemente, da autonomia.

			Depois da criança aprender um movimento, ela inicia a exploração do ambiente, exploração de diferentes opções de jeitos para fazer a mesma tarefa. A criança explora seu corpo e o mundo pelo simples prazer e para testar possibilidades de interação, não havendo limite para a sua criatividade. É importante que o adulto não diga o “jeito certo” de brincar, pois essa exploração livre e criativa desenvolve habilidades motoras, cognitivas e emocionais. O responsável deve instigar a criança a tentar algo diferente, só interferindo quando houver realmente perigo. Por exemplo: subir no escorregador ao contrário é desafiador e divertido e é uma exploração possível desde que a criança tenha habilidade motora para tal e não esteja atrapalhando outras crianças. 

			Sobre a forma de cuidar

			Ressaltamos aqui três fatores importantíssimos no desenvolvimento infantil, que afetam diretamente o comportamento e, consequentemente, seu aprendizado: o estado interno da criança, o ambiente e a atividade que ela vai fazer. Como na primeira infância, o ganho de autonomia está diretamente ligado às aquisições motoras, destacamos como podemos favorecer o processo de aprendizagem para o ganho da autonomia.

			Prezar pelo cuidado da criança vai além das necessidades básicas. É necessário pensar na influência do estado emocional no processo de aprendizagem, focando sempre no desenvolvimento de um ambiente saudável, incentivador, que permite que a criança explore física e emocionalmente diversas possibilidades.

			Para isso, a preparação do ambiente rico e acessível é primordial. Além disso, os cuidadores devem intencionalmente permitir essa exploração para os ganhos motores e tomadas de decisão. As tarefas ou atividades feitas pelas crianças nas diferentes fases são muito diferentes. Do mamar ao tomar banho sozinhas, são inúmeros os desafios enfrentados pelas crianças e cuidadores. São inúmeras as possibilidades de realizar a mesma tarefa, além da “convencional”. Sendo assim, é preciso entender que a diversidade de possibilidades de realizar uma atividade é a forma mais rica de aprendizagem.

			É preciso estar ciente de que o aprendizado envolve erros, bagunças e tempo, especialmente no início. Na exploração, a criança é impulsionada pela vontade de agir e decidir de forma independente. Após adquirir a locomoção firme (por volta dos 2 anos), a necessidade de independência se intensifica, aumentando o conflito com o cuidador. Quando o adulto não permite algumas escolhas simples pela criança, a autonomia vai demorar mais para ser desenvolvida. 

			Com o desenvolvimento das funções mentais e o aparecimento da linguagem (3 anos), tem início o planejamento das ações. As crianças gostam de explorar padrões diferentes, como andar de lado, andar para trás, que é importante para ampliar as experiências e melhorar o movimento. São muitas possibilidades e oportunidades de aprendizado para testar seus limites, sua habilidade motora, sua criatividade e sua coragem, construindo uma boa  autoestima.

			Apesar das diferentes idades e desafios, o que não muda são as melhores maneiras de ajudar o aprendizado e a conquista de autonomia. A criança precisa ter liberdade e  oportunidade de explorar ambientes diferentes. Os desafios devem ser estimulados para que a criança atinja suas metas, se supere e, satisfeita com seu progresso, continue sua jornada de aprendizado. O cuidador tem uma atuação muito grande inicialmente, mas faz um afastamento gradual conforme houver o ganho da autonomia. 

			Um bom cuidado envolve a presença, com um trabalho que estimule fazer junto (e não fazer por ele) e, conforme for criando a habilidade, é preciso deixar a criança fazer sozinha, encorajando-a e incentivando a independência, mesmo quando a criança ainda está insegura, permitindo que ela crie e resolva o problema sem a intervenção do adulto.
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			A conexão com os filhos é a chave para se construir uma relação de companheirismo e cumplicidade junto deles. Buscar essa aliança transforma o ambiente familiar, tornando-o capaz de influenciá-los em suas escolhas. Abrindo espaço para nosso próprio autoconhecimento, conseguimos ampliar nossa visão e nos aproximarmos dos filhos, criando oportunidades para o aprendizado e o desenvolvimento constantes.

			por brenda de pina campos medeiros

			A obediência ocupa um lugar de destaque no rol de atividades a serem realizadas com nossos filhos durante o processo de educação. A família, assim como a sociedade, espera que as crianças se comportem. Fazer com que elas permaneçam sentadas ou sem correr em locais públicos, seja para não atrapalharem as pessoas ou não sujar a roupa é um objetivo por parte dos pais, sendo também uma grande expectativa por parte das pessoas que estarão presentes nos mesmos ambientes onde existam crianças. Resumindo: todos esperam que elas se comportem como indivíduos plenamente desenvolvidos o que, se tratando de crianças, certamente não será possível em alguns momentos.

			Atualmente, no entanto, a obediência tem uma conotação muito diferente do que tinha antigamente. Ao desejar que nossos filhos correspondam às nossas expectativas sobre como eles deveriam se comportar e/ou reagir a esta ou aquela situação, tiramos deles a capacidade de desenvolver a competência de decisão e escolha.

			A educação infantil passou e continua passando por uma reviravolta muito grande nos últimos anos. Antigamente, a obediência era um troféu: almejado pelas famílias em relação aos seus filhos. Já hoje, podemos ousar discutir tal questão, colocando à prova essa crença e afirmando: não queiram criar filhos obedientes. Você concorda?

			É possível nos conectar de tal forma com nossos filhos para que eles colaborarem conosco diariamente. Uma forma seria trocar o termo obediência por colaboração. Ao pensarmos em colaboração, buscamos uma forma de aumentarmos nossa conexão com nossos filhos. Então, para que obedecer se nossos filhos podem ser nossos melhores colaboradores? O relacionamento entre pais e filhos pode ser de respeito mútuo, em que as atitudes estejam alinhadas conforme a concordância de todos. E quanto mais conhecermos nossos filhos e as crianças que nos rodeiam, mais fácil será elaborarmos um passo a passo para conseguirmos sua colaboração e nossa criança seja respeitada, ouvida e entendida.

			A cooperação precisa ser demonstrada no dia a dia com as crianças. Ela começa na relação do casal (pais ou cuidadores) e se estende para os filhos. A educação se perpetua por meio do exemplo dos cuidadores.

			A obediência nos leva a um patamar acima dos nossos filhos. É uma relação em que não existe igualdade entre os envolvidos. Você é quem manda e quer que seus filhos obedeçam. O respeito pelo espaço do outro opinar, questionar e se desenvolver fica cada vez mais restrito. Quando desejamos o respeito dos nossos filhos, precisamos primeiramente demonstrar que os respeitamos. 

			Uma dinâmica muito fácil e simples de ser realizada de forma regular e respeitosa dentro das famílias são as reuniões familiares. Representam um momento de união, interação e conexão entre os membros familiares e abre portas para a melhoria da comunicação e do diálogo.

			Um dos grandes problemas que possuímos atualmente é a falta de tempo, e acaba repercutindo nos diálogos escassos, rasos e cheios de sentimentos e emoções mal resolvidas em relação a nós mesmos e a cada uma das pessoas que compõem o núcleo familiar. A falta de comunicação eficiente dificulta a transmissão clara da mensagem que chega até as pessoas da família.

			Nas reuniões em família, criamos um ambiente planejado, previsível e saudável. Serão momentos de interação, aumento da conexão entre todos e não uma oportunidade de “lavar a roupa suja”. Precisamos que a empatia e o olhar amoroso estejam sobre o outro para que a conexão entre todos aconteça. 

			Quando iniciamos a prática das reuniões em família, todos os membros que a compõem têm a oportunidade de expor seus pensamentos e opiniões. No caso de crianças muito pequenas, mesmo que elas ainda não tenham maturidade para entender exatamente do que se trata e darem a sua opinião, é uma grande oportunidade para que comecem a se acostumar com a nova dinâmica da casa, observando como os membros da família interagem. 

			As regras da casa surgirão a partir da exposição de um problema que existe e da compreensão de todos sobre como é importante que ele seja resolvido. A forma como as pessoas podem se comportar e agir durante a situação também é levada em consideração, para que a elaboração das regras seja feita da melhor forma possível por meio de um consenso entre todos os membros da família. 

			Os desafios podem aparecer quando, por exemplo, surgir resistência por parte dos filhos em relação ao cumprimento das regras definidas após as reuniões e cada um quiser agir da forma como achar melhor para si.

			Seguir regras pode ser difícil para algumas pessoas. Porém, quando discutidas e definidas entre todos os membros da mesma casa, incluindo as crianças, trazem um sentimento de importância, pertencimento e espaço para expressão da opinião de todos. Nesse contexto, as regras adquirem a motivação necessária para serem cumpridas. 

			No caso de crianças, precisamos ter expectativas condizentes com elas. O desejo de querermos ver nossos filhos se comportando deste ou daquele jeito, sanando vontades tanto particulares como da sociedade, podem, na maioria das vezes, ser muito distantes da realidade em boa parte das ocasiões que vivemos. É necessário, nesse contexto, um alinhamento de expectativas em relação ao que se pode esperar delas e como as situações são coordenadas e orientadas pelos pais e/ou cuidadores. Devemos levar em conta sua idade e conhecer seus comportamentos, para que possamos estar ao seu lado e podermos ajudá-las a se desenvolver e crescer da melhor forma possível, afastando de nossas convicções que as crianças se comportarão como adultos. Isso não seria racional ou ainda respeitoso para com o nível de habilidade social das crianças nas mais diferentes idades em que elas se encontram. Elas não conseguirão, em todos os momentos, atender às nossas expectativas, podendo gerar desconforto, tristeza, raiva e/ou frustração nos pais e outras pessoas. Estando ciente disso, você estará junto de seu filho, entendendo suas limitações, necessidades e, assim, proporcionando um bom desenvolvimento à medida que ele cresce.

			Dar instruções claras e objetivas às crianças é imprescindível. Por vezes achamos que elas já possuem total entendimento sobre como tudo funciona, exatamente como nós. Elas estão vivendo há pouco tempo neste mundo. Muito menos do que nós. Estão sendo apresentadas a todo tipo de situação, além de ter que perceber também seus estados emocionais (como raiva, tristeza) e seus estados físicos (como cansaço, sono, fome) e engrenar tudo isso perante as diversas situações que elas enfrentam durante o dia. Pode parecer simples ou normal para nós, porém não para as crianças. Tudo é novidade para elas. Então, por exemplo, antes da família sair para algum lugar, explique qual será o passo a passo a ser seguido, do começo ao fim do passeio, para que elas se familiarizem com a situação. Quando a criança tem uma rotina, quando ela sabe o que acontecerá, a ansiedade diminui e a colaboração por sua parte aumenta consideravelmente.

			Os filhos fazem muitos julgamentos a nosso respeito. Sobre como pensamos em relação a eles e em relação a outras pessoas. Explicando-as de forma clara, paciente e detalhada, seu filho perceberá o mundo e as diversas situações que o cercam de forma mais ampla e atenta, podendo assim agir cada vez mais da maneira que você espera que ele aja.

			Após esse processo, você pode se perguntar se o seu filho realmente se comportará. Devemos acreditar no potencial dele, no seu processo de aprendizagem e amadurecimento. A educação precisa atravessar essa ponte do ensinamento, passando pela aprendizagem e visando chegar à conquista. Para permanecermos nesse caminho, é necessário termos confiança, tanto em nossos filhos como no processo em si. E nesse ponto você se lembrará que eles podem não se comportar exatamente da forma anteriormente combinada em casa. Tudo isso é um processo, é novidade para eles. Lembre-se: você precisa demonstrar confiança no seu filho, no processo e praticar várias vezes para que ele possa se adequar e se acostumar com as dinâmicas e ocasiões das quais participa. Confiando em seu filho, você também aumenta a autoestima dele e a sua, pois você participa junto dele desse processo. Você também será capaz de conseguir guiá-lo, confie em você.

			A palavra colaboração ainda pode carregar alguns pensamentos relacionados à sua posição como mãe. Mais especificamente em relação à hierarquia estabelecida entre você e seus filhos, pois, de fato, além de você saber mais do que eles em relação a vários assuntos, é a maior responsável pela educação deles.

			Permita-se um momento de reflexão: a educação tradicional que tivemos em nossa infância baseia-se no medo, no uso da força e da violência para os pais conseguirem que os filhos façam o que eles querem. Hoje, sabemos que vários de nossos comportamentos inadequados advêm da forma como fomos criadas na infância. É exatamente nesse ponto que você pode fazer diferente para proporcionar a seus filhos uma infância de qualidade, com muita alegria e, acima de tudo, baseada no respeito mútuo e na colaboração entre os membros da família. 

			Ao tratarmos a colaboração em relação aos nossos filhos, lembramos que eles estão aprendendo a viver neste mundo. Nós somos seus guias, as pessoas que eles mais confiam: aquelas que estarão sempre ao lado deles, para ajudá-los no que for preciso. Então, se estamos apresentando o mundo para eles, a nossa visão de como é será muito importante para eles. Lembre-se sempre da resposta, pois ela te guiará em todos os momentos difíceis que você passar durante a educação dos seus filhos. Sempre teremos opções quando falamos de educação dos filhos.

			Depois, vamos voltar um pouco no tempo. Como foi sua infância? Fácil ou difícil? Em qual aspecto? Você levou muitas broncas e/ou correções dos seus pais? Você foi respeitada em suas necessidades? Seu choro foi acolhido quando você sentiu medo do escuro ou quando fez xixi na cama? Nossas experiências de infância ficam gravadas em algum lugar dentro de nós e norteiam a condução da nossa própria educação em relação aos nossos filhos. Ou você vai passar a dureza com a qual foi criada ou vai se lembrar dela e não se sentirá bem ao fazer da mesma forma com seus filhos.

			Outro ponto importante: qual o tipo de relacionamento você quer ter com seu filho? Um relacionamento de amizade, cumplicidade e companheirismo ou um relacionamento de hierarquia, medo e distanciamento? Acredito que você, a essa altura, esteja preocupada com a questão do respeito: como vou fazer para o meu filho me respeitar? Pensemos juntas: você precisa ter medo de alguém para respeitar essa pessoa ou pelo simples fato dela ser um ser humano ela não merece respeito? Você acha que seu filho não te respeitaria apenas pelo fato de que o respeitar sempre em qualquer situação que estejam? Você acredita que ele não vê a forma como você olha para ele, como se esforça para estar perto dele, atendendo as necessidades dele? Pois saiba que sim. Seu filho te vê exatamente da mesma forma que você olhava para ele quando era apenas um bebezinho indefeso. Porém, hoje ele está passando por muitas mudanças neurais, crescimento, definindo personalidade, autonomia, crenças. Ele precisa da sua paciência bem como da sua presença e condução para que possa passar da melhor forma por tudo isso e chegar até o final desse lindo caminho que é a vida de forma alegre, gerindo bem suas emoções e se relacionando bem com as pessoas.

			Podemos assim citar 5 passos que você pode seguir para conseguir agir de uma melhor forma quando seu filho estiver em um estado de nervosismo e, consequentemente, de baixa cooperação em relação à situação em questão:

			1. Explicar com antecedência o que acontecerá;

			2. Dizer o que você espera que ele faça, de forma clara e objetiva;

			3. Conduzir com leveza e tranquilidade a situação;

			4. Ser capaz de promover alguma mudança nos passos a serem seguidos, pois às vezes no momento seu filho não conseguirá lidar com as emoções e a forma como as coisas estão acontecendo terá que ser revista e alterada;

			5. Praticar e confiar no processo.

			Seja por vergonha, pressão familiar ou da sociedade, ainda nos colocamos como alvo de críticas e opiniões das mais diversas quando o assunto é maternidade. A obediência ocupa um lugar importante nesse rol de opiniões externas, e precisamos aprender a lidar com elas, tendo o foco no que acreditamos ser o melhor para nossos filhos. A paciência, o amor e a capacidade de resolver problemas são habilidades que desejamos que nossos filhos tenham quando estiverem na fase adulta. Mas como eles alcançarão tal lugar se nossa educação for baseada no medo, no controle excessivo, na falta de voz e opinião deles em relação aos pais? Que possamos acreditar no amor que sempre demos aos nossos filhos, para que nos norteie em cada decisão que tomamos em relação à educação deles e, assim, consigamos criar pessoas de bem, equilibradas e que consigam ter um olhar mais compassivo e humano pelas pessoas que habitam no mundo.
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			A importância do autoconhecimento na formação do outro

			7

			O bom desenvolvimento da criança está no autoconhecimento de seus pais.

			Olá, se você adquiriu este livro porque compreende a importância do conhecimento junto com a sua prática em educar e chegou até aqui já fico feliz. Neste capítulo, coloco em pauta um assunto necessário para você e para os seus filhos: a importância de olhar para dentro, cuidar das suas emoções e ser o melhor mestre ao ensiná-los sobre a arte de lidar com as próprias emoções. Aqui você terá um conhecimento sobre Inteligência Emocional e o quanto essa habilidade está além de qualquer outra. Compreenderá porque as emoções fazem parte do ser humano e o quanto as mesmas são experiências únicas para cada pessoa. Também tratei sobre o ser humano como ser biopsicossocial, pautando aspectos sobre a Epigenética. Não poderia deixar de considerar o desenvolvimento humano, sobretudo na infância, e o quanto o ambiente e a cultura são importantes nesse processo e o papel da memória diante disso. Indiquei algumas técnicas terapêuticas, que podem orientá-los nesse processo. Espero que seja tão útil o que aqui te escrevi quanto foi para o meu maternar. Com carinho desta profissional, ser humano, mas acima de tudo mãe: Bruna Barbist.

			por bruna barbist

			E de repente a vida nos põe à prova. Tão pequenino em seus braços e a insegurança em dar o seu primeiro banho aparece, os braços insistem em se manter firmes até que, ao colocá-lo no berço, você retoma a sua respiração em forma de suspiro e fala para si mesmo: “eu consigo”.

			Mal sabia você que os desafios só estavam começando e que os seus cuidados físicos com aquele ser humano em formação seriam tão simples perto dos seus desafios pessoais.

			A mesma maternidade que nos tira risos, nos devasta com lágrimas, nos rouba palavras e é a que nos faz mergulhar em nós mesmos. Não é escolha, é lá para dentro que a gente vai parar: onde ninguém vê, ninguém tem acesso e é tão, mas tão escuro. Mas não tenha medo, os seus filhos são as melhores lanternas a guiá-los nesse caminho.

			Aqui vamos compreender a importância de fazer essa viagem interior, tomar consciência de si e da sua vivência, curar os próprios traumas e o quanto somos reflexo de nossos antepassados e na criação dos nossos filhos.

			Quando não assumem responsabilidade por suas questões pendentes, os pais perdem a oportunidade não só de se tornarem pais melhores, mas também de continuarem se desenvolvendo. Pessoas que permanecem sem saber as origens de seus comportamentos e respostas emocionais intensas não percebem suas questões irresolvidas e a ambivalência parental que criam.

			(SIEGEL E HARTZELL, 2020, p.39)

			Chamamos a isso de autoconhecimento, que com base na Psicologia é o conhecimento que o indivíduo tem de si e isso o guiará em sua jornada de vida. Quando como pais carecemos dessa autoconsciência, podemos cometer falhas irreparáveis na formação dos nossos filhos.

			Se conhecer, se permite conhecer a sua história e aceitar o que não pode ser mudado.

			Se conhecer, se permite mudar, o que for preciso.

			Se conhecer, permite se acolher, se libertar de crenças limitantes, curar traumas e se amar, para assim libertar, respeitar e amar o outro.

			O ser humano nasce com um aparato biológico que o possibilita crescer e se desenvolver ao longo da vida. Além dos fatores genéticos, os fatores ambientais são decisivos nesse processo de desenvolvimento (CRUZ et al ., 2013, p.60).



OEBPS/image/Foto_Brenda_PNG.png





OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/Foto_Ada_PNG.png





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/PNG.png





OEBPS/image/bibiana_PNG.png





OEBPS/image/PNG_Aline_17.png





OEBPS/image/Eug_nia_PNG.png





OEBPS/image/Anibal-Teixeira_PNG.png





OEBPS/image/capa.png
COORDENAGAO EDITORIAL

Ivana Moreira

®XOOWMIPTM-4—r  MROOWMBBIM-—r  NXOOWMI>TM——r

wWxoowWmMITHTm—A—r

Literare Books (

INTERNATIONAL
. BRASIL- EUROPA - USA*JAPAO.

wxoowmmTH>DM-A—r





OEBPS/image/ficha.png
Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagéo (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)

M294m  Manual da infancia [livro eletronico] - os desafios dos pais /
Coordenadora Ivana Moreira. — Sdo Paulo, SP: Literare Books
International, 2022

Formato: ePUB

Requisitos de sistema: Adobe Digital Editions
Modo de acesso: World Wide Web

ISBN 978-65-5922-289-6

1. Pais e filhos. 2. Parentalidade. 3. Familias — Brasil. | Moreira,
Ivana
CDD 306.874

Elaborado por Mauricio Amormino Janior - CRB6/2422






OEBPS/font/Arial-BoldItalicMT.ttf


